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S Foi mentira
Transcorre hoje o anni-ipelo  progresso de ltu e 

versario natalicio do sr. dr. i felicidade do seu povo, e 
José de Almeida Sam paio; que, alem de tudo, soube-
Sobrinho, estimado e pres
tigioso chefe político loca! 
e deputado esfcadoal por 
este 4.° districto.

Embora a sincera ami
zade que, pessoalmente, 
lhe dedicamos ; embora 
tudo quanto, e que não é 
pouco, lhe deve a nossa 
folha, julgamos não nos 
sentirmos peados em pôr 
em destaque o seu cara
cter adamantino, em sa
lientar o seu trabalho e 
dedicação pelo progresso 
de ltu, e bem estar do seu 
povo, porque assim fazen
do interpretamos o sentir 
unanime desta nossa po- 
pulaçãu, a qual, sem a 
menor distincção, conside
ra é estima o anniversa- 
ríante como um cidadão 
senhor de um caracter pu
ro e de um coração nobre 
e generoso, onde vibra e 
palpita sincero amor por 
este seu berço natal.

Se políticos ha que, in
felizmente, fazem da poli- 
tica um a profição, um meio 
de galgarem posições á 
conquista do penacho de 
commando, para o dr. 
Almeida Sampaio a políti
ca lhe serve simplesmente 
de um meio com o qual 
possa servir á sua terra 
natal, trabalhando pelo seu 
engrandecimento e pela 
felicidade de sua população.

O seu prestigio político 
tem por base o seu cara
cter inflexível e o seu co
ração generoso e bom ; pe
la sua bondade, pela sua 
reconhecida generosidavle, 
pela firmeza do seu cara
cter, pela rectidão do seu 
proceder, quer como poli- 
tico quer como particular, 
é que o dr. Almeida Sam 
paio conquistou esse im- 
meuso prertigio de que 
goza em nossa terra, p res
tigio esse por innúmeras 
vezes posto em destaque 
em renhidos pleitos, nos 
quaes o povo ituano sou
be lhe dar inequívocos 
testemunhos de quanto o 
estima e de quanto é elle 
acatado e querido no seio 
do nosso povo.

Herdeiro de um nome 
venerado em nossa terra, 
como sendo de um ituano 
b3nemerito que tudo fez

se impor a veneraçao dos 
seus concidadãos pelo seu 
caracter, honestidade e 
trabalho, tem sabido o dr. 
Almeida Sampaio ser um 
digno continuador da b e 
nemérita obra do seu p ro 
genitor, procurando em 
tudo seguir-lhe os seus 
bellos exemplos.

E  assim procedendo, quer 
como político quer como 
particular, seguindo os im 
pulsos de seu coração no
bre e generoso, norteado 
por um caracter sem jaça e 
por um proceder correctissi 
mo, conseguiu elle conquis
tar a unanime estima, a 
inteira confiança dos seus 
conterrâneos, que jamais 
lhe negaram, e jamais lhe 
negarão, todo o seu apoio, 
porque sabem que, q u a n 
to mais o prestigiarem mais 
se esforçam pela grandeza 
lesta  terrn, pois esse é o 
unico escopo, a unica am 
bição política desse distinc- 
to ytuano: ver sua terra 
natal progredir e sentir 
que suã população vive 
tranquila e feliz.

O que aqui dizemos, é 
o que sente, o que pensa, 
o que diz toda a popula
ção desta oidade, unanime 
em applaudír, em apoiar 
esse distincto ytuano, cujo 
proceder, quer como poli- 
tico ou particular, se firma 
na pureza de seu caracter, 
na bondade de seu cora
ção e na nobreza dos seus 
sentimentos.

Ytú, terra de gloriosas 
tradições, berço illustre de 
tantos e tão ¡Ilustres va
rões, sente -se feliz, sente- 
se orgulhosa mesmo, em 
ver a frente de seus des
tinos um seu dilecto filho, 
que, de um modo tão bri
lhante, sabe cultivar essas 
virtudes pelas quaes. no 
passado se elevaram, se 
distinguiram esses ytuanos, 
que a todos soberana dar 
licçõss de patriotismo e ci
vismo.

Assim esta folha, in ter
pretando o sentir unanime 
e sincero de todo o povo 
ytuano, apresenta ao sr. dr. 
José de Almeida Sampaio 
Sobrinho as felicitações pela 
faustosa data que hoje 
transcorre.

Publicamos em seguida 
as honrosas referencias fei
tas pelos nossos col legas 
«A Cidade da Bragança» 
e a «Comarca» de Jundi- 
ahy, ao livro do nosso 
companheiro de redacção 
F. Nardy Filho.

«/\ Cidade de Itú»
O sr. Francisco Nardy 

Filho, conheciao intellectu
al ituano. membro do 
«Instituto Histórico e Geo- 
graphico de S. Paulo», aca
ba de publicar o I volume 
le um trabalho que muito 

deve interessar a quantos 
se dedicam ao estudo da 
historia de S. Paulo.

«A Cidade de Itú» é 'o  
titulo da preciosa obra, em 
que o auetor, que é um in- 
cançavel e intelligente his- 
toríographo, reune, em nu 
merosos capitulos que se ex- 
tendam por ceca de 250 
paginas, todo o histórico 
da fundâção da legendaria 
cidade fundada por Domin
gos Fernandes.

Alem disso, o livro t r a 
ta  tambera dos monumen
tos da cidade e das suas 
obras publicas e melhora
mentos—attestados de ope
rosidade do povo ituano e 
cio seu amor á te r ra  natal.

(A Cidade de B ragança)
«A Cidade de I tú»: E ’ o 

tituto dum precioso volume 
de 250 paginas, devido ao 
nosso collega sr. Francis- 
Nardy Filho, membro do 
«Instituto Histórico e Geo- 
graphico de S. Paulo», que 
se occupa no paciente t r a 
balho histórico da ’ legen
daria  de Itú.

Como subsidio para  a 
historia de S. Paulo, o vo
lume que temos presente é 
de grande preciosidade e 
merece a le itura  de todos 
que se interessam pelas 
coisas do passado e princi
palmente pelos feitos dos 
desbravadores do nosso ser
tão.

.(A Comarca)

FUTEBOL
Acaba de ser fundado 

nesta cidade nm novo club 
de fu tebol; ora muito bem ; 
nós, que outr’ora fomos 
um dos mais acérrimos to r 
cedores do saudoso Mara
nhão. que faziamos nossa

Aquelle doce amor que te offertei 
Nos accordes phantasticos da ly ra  
Toda ventura  em flor que te jurei,
Foi mentira mulher, tudo mentira.

Si na tua  alma outr’ora, derramei 
Profunda vibrações de quem delira 
Na mais forte paixão de e terna  lei,
Foi mentira mulher, tudo mentira.

Alguem dirá talvez que foi desdita 
Em tei alimentado uma illusão 
Perante  o immenso mal que em t i ’palpita

Mas direi com fervor de quem resp ira  
Si te amou, si te quiz o meu coração 
Foi mentira mulher, tudo mentira.

Guerra Junqueira

A T T E J Í Ç A O
Chamamos a attenção dos srs. leitores sobre um 
annuncio da Cama Patente de Liscio, Bruno & 
Cia. S. Paulo, que a todos interessa.

cada vícíoría^ des§e Vâlo-
roso club, que riamos, cho
rávamos e gritavamos com 
os valentes maranhenses, 
que somos enfim um vete
rano aficionado desse bello 
e util esporte uretão, cá 
estamos promptos a ap
plaudir e a torcer a favor 
desses distinctos rapazes 
que acabam de organisar 
esse novo club.

Bravos, mil vezes bra
vos, meus jovens conterrâ
neos ; com a organização 
dessa vossa sociedade vies- 
tes prehencher uma g ran 
de lacuna existente nesta 
cidade.
Não podemos comprehender, 
não podemos adm ittir  uma 
cidade sem o seu club de 
futebol ; isso hoje é uma 
necessidade, faz parte  do 
progresso ; cidade sem fu 
tebol, é qual moça sem rou 
ge e velho sem oculos, fal 
ta-lhe algum a eousa para 
complemento de sua integr 
dade.Muito bemítemosde no 
vo o nosso club de futebol 
e temol-o muito bem orga 
nisado e contando com op 
timos elementos; falta-lhes 
é verdade um campo 
proprio* mas isso logo virá, 
o essencial está feito, o res
to ha de vir a seu tempo.

Hoje os esportes fazem 
parte  in tegrante  de nossa 
educação, e não podíamos 
comprehender como ltu, 
onde outr’ora os esportes 
mereceram tão cuidadoso 
carinho e onde jâ existi
ram tão valentes campeões

esportistas, se c o n se rv a s^  
indifferente e não cuidasse 
da educação physica dos 
seus jovens: isso era uma 
falta imperdoável, e cuja 
culpa recahia directamente 
nesses mesmos jovens.

Muito 'nem; ltu tem no
vamente o seu clube de 
fu tebol; nossos parabéns a 
esses distinctos moços, que 
o organizaram  e aqui es
tamos para  applaudil-os 
em suas victorias, como 
applaudiamos ao saudoso 
Maranhão.

B. S.

BE C í E... BE L í
Optimismo

Comprei hontem um bi
lhete de loteria. San ta  Ca- 
tharina . Cincoenta contos !

Ha muitos mezes eu não 
fazia uma violência desta. 
Um bilhete! Um sonho ba
rato.

Quinze mil reis o inteiro.
Naquelle pedacinho de 

papel, onde ha  uma porção 
de números, cabe uma 
quantidade de projectos.

O bilheteiro parece que 
já me esperava ao sah ir  
de casa. Elle estava a es
quina, sorrindo, es tenden
do-me a sorte como se fos
se a própria deusa da 
fortuna, essa senhora edu
cada que satisfaz todos os 
desejos da gente.



A CIDa DE (DOMINGO), 2 de Junho  de 1923 2

Casa Fidalga
Nãa perca a opportunidade de verificar 

a nossa exposição de calçados «T35E&SE» expostas na CASA F ID A L G A , á B u »  7 de Settyn- 
l>ro, 6.

p a r a  I a o t n e n $  1 5 $ 0 0 0

eaiçados para creanças desde 6S000

Chapeos e demais artigos á preços 
sem temer concurrencia

S I U ^ c  7  n m  S B T J B Ú B ' R O ,  «  » I T U

No oronibus pa ra  a cida
de en jà  vinha, sob a in- 
f  uencia daquélles cincoen 
ta  contos hypotheticos.Não 
sei o que balançou mais. 
si o proprio sonho ou se 
todo o tropel de meus so
nhos. Cincoenta contos.

Que iria  eu fazer daquil- 
lo tudo ?

Uma barata  . . . dessas 
bem azues e bem compri* 
d a s . . .  uma viagem á Eu* 
ropa . .. uns livros raros ... 
um. descanço longo numa 
montanha a lta  . . . dinheiro 
aos pobres, tan ta  cousa . . .

Em pouco tempo, o ora1 
nibus ainda estava no meio 
do caminho, e eu já tinha 
gasto  uns duzentos contos!...

Então pensei em fazer 
economias. Comecei a c o r  
ta r  verbas. A discutir com* 
migo mesmo. Não. A ba ra 
ta  n u n c a ! A bara ta  e mui
to c a r a ! è uma extrava* 
gancia  ! ... O repouso sim, 
e necessário ... pa ra  mim e 
para  os meus leitores ...

Dentro de mim mesmo 
formou*se uma discussão 
tremendà Dois partidos. 
Havia uma opinião a favor 
da barata , outra  a favor 
do descanço. E para  todas 
as opiniões, os cincoenta 
contos eram muito pouco, 
pouquíssimo! Passei um 
dia intolerável, não saben
do como acertar  a minha 
vi ia dentro de tão reduzi
do orçamento.

Einalmente, â noite, no 
jornal, procuro os teJegram* 
mas de Santa  Catharina.

O bilhete estava branco! 
Branco ! Mais do que bran
co !

Que be lleza !
E chovia, chovia divina- 

m ente( e eu recebi uma 
deliciosa carta  de mulher...

A vida é uma pura  m a
rav ilha  !

Felizmente, o bilhete es
tava branco.

Ora, cincoenta contos !
Que iria eu fazer com 

tão pouco dinheiro ? . . .
Bacharel

p f o i í c ia s

Concurso de B e lleza
Realizou em á noite de 

sabbado penúltimo no salão 
nobre do Ituano Clube a 
apuração do Concurso de 
Belleza, organisado pelo 
jornal «O Photographo» 
do qual é director o sr. 
Francisco Pezzodipani.

Foram convidados para  
fazer parte  da Commissão 
Apuradora os srs. Lauro 
Engler, Edgardo Bruni 
Aatonio de Paula  Leite 
Netto, Fausto Teixeira, 
Caetano Ruggieri e Moa- 
cyr de Almeida.

Presente grande numero 
de pessoas foi pelo s r

E dgard  Bruni feita a lei
tu ra  das concurrentes e 
as collocadas em 1.° 2.° e 
3.° lugares ; 1.° Maria de 
Lurdes Oliveira, com 184 
votos—2.° Adelina Favero. 
com 155 vetos—3.° Iside 
Teixeira, com 151 votos. 
Rapazes, em 3.° lugar 
Theodoro Gianini. com 213 
votos — 2.° Francisco E ugê
nio de Oliveira, com 126 
votos, e Tte. Coelho com 
97 votos.

Apoz essa leitura, o sr. 
Lauro Engler proferiu 
uma eloqüente saudação á 
«Miss. Itu». (3 fez elogio
sas referencias á mulher, 
fazendo em seguida a en* 
treg# da fai&a e.um a lin
da estatueta  á «Miss. Itu». 
tendo sido por essa occa- 
sião a sta. M ana de Lour* 
des Oliveira muito felicita
da pelos presentes.

O premio offerecido ao 
rapaz que ganhou o 1.° 
lugarfoi uma finíssima g r a 
vata  de seda.

Em homenagem à «Miss. 
Itu», foi offerecido um ex- 
plendido baile que prolon* 
gou se até altas horas da 
madrugada do domingo, 
dia 26, e no qual tomaram 
parte grande numero de 
pessoas da nossa sociedade

A’ senhorita  Maria de 
Lourdes Oliveira, procla
mada «Miss. Itu», apresen
tamos os nossos mais sin
ceros e effusivos parabéns.
Corpus-CSirlsti

Com a pompa e brilho 
de todos os annos realizou- 
se quinta* feira ultima a 
solennissima Procissão de 
coapus Christi.

Foi essa procissão ver
dadeiramente bella e im
ponente, tomando parte nã 
mesma todas as associãções 
catholicas desta Parochia, 
bem como os meninos e

meninas das diversas aulas 
de catecismo desta c idade ; 
e assim, bem organisada, 
levándo cada associação os 
seus ricos estandartes e 
empunhando cada menino 
uma bella bandeirinha, 
formava essa procissão um 
imponente cortejo.

D urante  o percurso des
sa bellissima procissão foi 
daria a benção do Sá. Sa
cramento em frente as 
igrejas do Carmo, P a t ro 
cínio e Bom Jesus ; sendo 
que na igreja do Patrocínio 
foi bellissimo e tocante es
se acto, devido ao facto de 
ali estarem presente, em 
seus lindos uniformes bran
cos, as alumnas do Colle- 
gio de N. S. do Patrocínio 
Por ultimo foi dada a ben
ção do SS. Sacramento em 
frente a porta  da igreja 
matriz, em um bello a lta r  

i ali armado.
Foi essa brilhante pro

cissão, a que bem se pode 
cham ar— testemunho-da fé 
do povo ituano, abrilhan ta
da pelo concursos das a p re 
ciadas corporações musi- 
caes desta cidade ; tendo 
sido enorme a multidão de 
fieis que acompanharam-na.
D elegaria  do P o lic ia

Tendo o sr. dr. Carino 
do Espirito Santo. Delega
do de Policia desta cidade, 
entrado em gozo ae ferias, 
assumiu o exercício desse 
cargo o nosso distíncto 
amigo sr. Lafayette  Conceição.
Festa, sio «laeuGiú

Realizar-se a domingo 
próximo, 9 do corrente, na 
igreja do S. Coração de 
Jesus, do Boirro do Jacuhú, 
a festa em honra do seu 
Orago, e da qual é festei
ro, este anno, o nosso bom

e venerando amigo sr. 
João Baptista Francischi- 
nelli.

Constará essa festa de 
um triduo era preparação 
a m esm a: no dia da festa 
haverá pela manhã, missa 
cora communhão geral dos 
moradores desse bairro, ás 
10 horas missa cantada e 
em seguida sahirá  a pro
cissão do S. Coração.

Será essa festa abrilhan
tada pela corporação Mu
sical «José Victorio».
Festa, dc Autoisi©

Será celebrada com to 
da pompa este anno a fes
ta em honra de Santo 
Antonio, sendo que, segun
do fomos informados, virá 
por essa occasiãose esta 
cidade o eloqüente e feste
jado orador sacro Frei 
Luiz S an t’ Anna, que p re 
g a rá  durante  essa festa.
A  cura. dü Traber- 

cailcse
O doente que tratei com 

o p h y m a t o s a n  acha-se 
com effeito curado* O seu 
estado era gravissimo ; es
carrava sangue, tinha tarr- 
bem hemopptyses, muita 
febre, tosse forte, muito 
fastio, grande fraqueja. Não 
se podia virar na cama- 
O medico tiuha-o desenga
nado* Dei'lhe pSsym at© - 
s a n  por espaço de algum 
tempo, e elle acha-se hoje 
curado e bem disposto, tra 
balhando.

Eu mesma, antes de ap- 
plicar o pfoyEssaícsasfi. 
não podia acreditar nesse 
resultado. Que Deus conti
nue a provar que o p lay  * 
asiaíosau é remedio capaz 
de combater tão terrível 
moléstia, em todos os do
entes. Não devo calar-me 
tambem com relação ás 
tosses e bronchHes, nas 
quaes o vosso j t J ã y iu a ío -  
s a n  tem feito prodigios 
aqui em minha fazenda. 
De VV. SS. Atta. eObrgma.

B E
&. G E K A L I > 0 - ( C c n -
ceituada e importante fa
zendeira no Município de 
de Mar de Hespanlia, E s 
tado de Minas Geraes).
©  camiiihfto General

Motors
Seis typos práticos de 

carrosseria.
Os caminhões General 

Motors são fabricados sob 
rigorosa unidade de visitas.

Tanto os chassis como as 
carrosserias são trabalha
dos sob a direcção dos mes
mos engenheiros, que adop- 
taram um typo estandar
dizado para as ultimas, as 
quaes dispõem de seis mo
delos para diferentes usos.

Esses modelos de carros
seria são facil e economi
camente conten  eiveis, g ra
ças á identidade de suas 
peças basicas. O proprietá
rio de um caminhão G e
neral Motors pode com 
pequeno dispendio substi- 
tuir-ihe a carrosseria ou 
adapta-la a qualquer gene
ro de transporte.

Um  rh ev ro le t coíu dez 
annos do uso: Será o suais 

antigo do B ras ii ?

Calcula-se em oito annos 
a vida normal de um au
tomóvel de preço medio. 
Nesse espaço de tempo elle 
compensa suficientem ente 
o capital nelle empregado 
e paga-o com juros largos,

E ’ importante, porém, 
observar que, mesmo car
ros de baixo preço, quan
do provenientes de fabri
cantes de confiança e quan
do cuidados com intelli- 
gencia, podem ult.rapp¿xssar 
aqueüe termo.

Está nesse caso o C he
vrolet pertencente ao illua- 
tre advogado em F. Paulo, 
dr, M ana Maia Coutinho. 
Foi construido ha dez an- 
nes, em 1919 e está em 
uso desde aquella época, 
G ‘motor íuncciona aindã 
admiralvente,

E ’ possivel que esse car
ro seja o mais antigo COe- 
vroh t em uso no Brasil.

v e r s a r l o
Festeja no dia 4 do cor

rente o anniversario na ta 
licio a gentil senhon ta  e 
distineta normalista Irene 
Gasperazzo, dilecta filha 
do nosso bom amigo sr. 
Antonio Gasperazzo.

Nossas sinceras felicita
ções.
Futebol

Seguirá na dia 16 do 
corrente para  S. Paulo o 
E. C. Juvenil de D. C a tha 
rina, que ali vae se encon
t ra r  com o aguerrido do 
afamado Villa Carrão.

Segue hoje para  o Salto 
o E. C. A. It nano, que ali 
vae se medir com o deste
mido Corinthians, dessa 
vizinha cidade.
F s c o l a  N e s m a l  L i v r e

Iniciaram-se hontem os 
exames semestraes da E s
cola Normal Livre, annexa 
ao Collegio de N. S do 
Patrocinio, dedicada e in 
te ligen tem en te  dirigida 
pelas virtuosas Irmãs de S. Josè.

HOJE no CINE ROYAL
R i  d i P a g !  i a c c i  o

€19111 € H A V I 1
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Camara Municipal de Itú
I M P O S T «  P B E D I A l

Lista do lançamento predial para o exercicío de 1929
(Continuação)

Nom es dos P rop r ie tá r io s Ruas ou T ra v e s sa s Valor
locatario Im posto  total

M aria  Jo a q u in a  B arros 
» M oreira  da  C o s ta  
» S. F o n to u ra  C o im b ra

idem
idem»
idem

F o n to u r a  C o im bra
» Jo sé  He Almeida
» Jo sé  do Lago
» J o sé  d o s  S a n to s
» Luiza Amixat B ueno  
» R o m an o  C o rrê a  
» R o drigues  d o  Rosário  
» M arq u es  Fe rn an de s^
» Rita E sc o b a r  N ovaes  
» Rita do  Amaral
» Silva P in to
» Vieira

M arg ar id a  Pires 
M alvina B arros  Lema 
idem
M anoe la  Maria C onceição  
M anoeia  de Abreu 
M iguel  Gavioli 
idem
M aria  M agdalena  A rruda

» T h e o d o ro  Albino
» Conceição  Alm eida

M axim iliano Uccelli 
M ajia de T óledo  
idem
Maria M ercedes 
M anoel M achado  Jun io r  
idem 
idem
Maria B orges  d o s  Santos  
Marcilio A n tunes  de Almeida 
Michelina S e gu n d a  Savioli 
idem
M anoel S a lg ad o  
Manoel G o m e s  —4 q uar los  
N atham  Averback  
idem
N u c e s  & Almeida 
idem
N arc izo  J o s é  de C o u to
idem
idem
Narcizo Felix de Oliveira
N o é  Rom io
idem
N apoleão  do  Amaral
N ico la  F ioravante
idem
idem
idem
idem
idem
idem
Nicola Sa lvado r
Nicolau F ranc isco
Narciza A. N ogue ira
Narciza G u ilherm ina  Carros  H ,a
idem
N oemia Mesquita 
Natale G andean i  
Nicola R uy Fernandes  
O tton i  A rruda M oraes  
G d o r ic o  A ndradas 
O legario  B ueno  —H erança 
O zo rio  D 'E lb o u x  idem 
idem
G sc a r  do  Amaral 
O sc a r  T o ledo  (K, P rado  
O s c a r  N ardy  
idem
Oscar Avilla
O vid io  de Souza
Olym pio  M esquita Xavier
O lym pia  R odrigues
Otilia Maria de  Almeida
idem
idem

7 de Abril, 1
Jo aq u im  Borges,
P aula  Souza, 45
J o a q u im  Borges ,  ,31 15o.ooo
idem £33 1 2 o:ooo
Praça P. M ig u e l , ' -  9
Flores, 37 70.ooo
P ira h y ,  11 3o.ooo
J o a q u im  Borges,  13
Santa  Rita, 45
C o m m e r e io  195 14o.ooo
Santa  C ru z ,  106
P a tro c in io ,  82a
idem  24
Paula Souza ,  26 270,000
A n d ra d a s  18
idem 37
S an ta  C ruz ,  167
idem 142
A ndradas ,  5 12o.ooo
R egente Fe ijò  26
S a n ta  C ruz ,  95
S a n ta  Rita, 111
C om m ere io ,  6 SOo.coo
P a u la  Souza,
S a n ta  Rita, 155 85 o o o
Paula Souza 9
Santa C ruz , 129
Jo aq u im  Borges , 44
Santa Rita, 16c 80.000
Santa Rita, 79 00.000
Santa Cruz 2 1 1 a
Patrocin io , 30
S a n ta  Cruz, 76 55.ooo
idem  78 55 .coo
C o m m e r e io  167
Santa Cruz, 183
Com m ere io , 144c
L arg o  doCollegio, 17 8O.000
Santa Rita, 34
S orocaba  s.n 8O.000
24 de  F e v e re i ro  4 6O.000
idem  6 60.000
20 de J a n e i ro  sin
S a n ta  Rita, 7
Jo a q u im  B o rg e s l5 e l7
Pirahy, 57 4 o .o o o
idem 59  4 o .ooo
S a n t ’A n n a ,  15
Pa troc in io ,  66a
Brochado 4a  5o .ooo
J o a q u tm  Borges ,  53d
S a n t 'A n n a ,  3b
idem 3a 7 o o o o
idem 5 70.000
idem 5a 70 ,000
idem  5b 70.ooo
idem 5bb
idem 6 a 7 5 .000

2o de Janeiro  1
Q uitanda ,  7
Santa Cruz, 104
A n d ra d a s  45
idem 45 60.000
idem 12
C o n v en ção ,  33 5o.ooo
Patrocinio, 95 60.000
C om m ereio , 134
B rochado  9a
S a n ta  C ruz , 172
A n d ra d a s  64
idem 76
Pa troc in io ,
Santa C ruz , 24
C om m ere io ,  113
idem  1 2 1
S a n ta  Rita, 2o
M atadouro 6
Santa Cruz, 80
Paula Souza ,  6
Flores  2c
Santa Cruz, 110
idem  147
idem 149

15,360
16.800
38.400

144.000
115.200 
364,800

67.200
28.800
11.520
43.200 

134.40025-000 
14 4oo
57.600

259.200 
1 8.800
28.800
24 .000  
19.32o

115.200
76.800

dem olida
24.000 

288 000
28.800
81.600
19.200
17.280
84.000

76 .800
192.000
86.400 
38 4oo
52.800
52.800

144.000
17.280
76.800
76.800
48.000 
67 2oo
50.400
50.400
38.400
57.600
57.600
38.400
38.400
19.200
24.000
42.000
12.600
28.800
67.200
67.200
67.200 
(7 .2 o o
76.800
72.000
48.000
67.200
14.400
76.800
57.600
24.000
42.000
57.600
76.800 

9,600
17.280
96.000
76.800
19.200
19.200 

115.200
43.200 
43. >.00
16.800 
2 1 , 1 2 o

144. 0 
9 6 c0  

2 1 1 2 o
19.200
11.520

O lyn th o  Rodrigues de A rruda 
idem
O rlando  de Freitas 
O the lo  Leis
Paulino  Galvão A, França
dem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
Pe dro  A n to n io  Claro
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
idem
P edro  Tozzi 
P edro  Belon 
P aschoal  Guarnieri  
idem 
idem
P edro  A n to n io  A lves  
idem
P e d ro  Amirat 
P edro  Simão da C o s ta  
P e d ro  Martins 
Pe d ro  Luciano
P rudenc io  J o a q u im  da Costa 
P ro sp e ro  S e g ism u n d o  
idem
Paulo Affonso da Rocha Pinto 
Paulino X avier de  Campos 
Paschoal  Jose Trabachini 
Paschoal Ma tini 
idem
Paschoal Saleziani
idem
idem
Pacifico Bonini 
P r im o  Andreazza 
Paschoal Colombo 
idem 
idem
Paulino  de Arruda 
Paschoa de Almeida Sampaio 
Paschoa Berthoíazzi 
Philomena Leis
Porphiria  de Almeida Cam argo  
Primo Marcchi 
Pedro  Silva
Quintino  Rodrigues Silveira
Quin tino  D ’Ouofrio
Raphaei Liberatori
idem
idem
idem
Raphaei Antonio de Oliveira 
Romao M arques Ruy 
idem 
idem
Roque Rossatti
Rodrigo Américo de Campos
Ram Lo Philippe
Reynaldo Pedrotti
Roberto Fredo
Residencia Bom Jesus
Recolhimento N. S. Mercez
idem
idem
idem
idem
Residencia Convento do C arm o

Commecio, 173b
Collegio,
C om m ere io ,  130
Joaquim  B orges 
Praça P. Miguel, 14

35 
16d 
16e 
74c 

239 
241 
243 
245 

2 
2 a 
2 b 
2 c 
2 d 
2 e 
2 f 

10

A ndradas ,
S a n ta  Rita, 
idem 
idem,
Santa Cruz,
Idem 
idem 
idem
P a d r e  Luciano ' 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem
S a n ta  C r u z ,202 e2p4
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem,
C o n v e n ç ã o  
idem  
idem 
idem
A n dradas ,
Jo a q u im  Borges, 
idem
Patrocin io, 
idem,
Jo a q u im  B orges ,
Bom Jesus.
Pirahy,
Santa Rita,
Santa C ruz ,  
Commereio 
C om m ere io ,
A n dradas ,
13 de Março, 
Com m ere io ,
Santa  Rita, 
idem  
idem 
idem 
idem
Jo aq u im  Borges,50e52 
C a ix a  d 'A gua  
Santa C ruz ,
Santa Rita,
Santa  C ruz , 
idem
Patroc in io ,
C a nd e la r ia ,
Joaquim B orges  
Barão do  ltahym , 15 
Com mereio  197a 
C ade ia  4
R egente  Feijó 17
S a n ta  C r u z  211 
7 de Se tem bro5e  5a 
7 de Se tem bro  5b 
7 de S e tem bro  O ff 8 
M ata do u ro ,  26
Joaquim  Borges 58
idem 
idem 
idem
Com m ecio  
San t’Anna,
F lores  
C om m ere io ,
C o n v en ção ,
Theatro
Joaqu im  Borges 
R egente  Feijò, 
idem,
C om m ereio ,
C on v en ção ,
P  Independencia ,

2o4a 
231 

233a 
235 

235a 
237 

2 3 7 a  
223a 

37 
37a 
23 

13 
108 
60 
62  
33 
76 
1 2 a 1 
26 
23 
ÔO 
160 

16oa
50 3

164 
48 

89 e91
51 

99
153

loOa
5039

196
86
43

81
83
85

177
8

2 d
91

41
5
7

46
2

32o,ooo
5 0 .0 0 0  
ô o .o o o110.000
45 .000
45.000
45.000
45.00020.00020.000
20.000
20.000 
20 ;ooo
20.000
20.000
15.000
50 .000
25.00020.000
15.000
15.000
60.000

20.000
30 .000
55 .000  
5 c .000
35.00020.000 

200.000
45.000

45.000
5 0 .000

140.000
120.000

50.000 
150,ooo

45.000

30 .000

100.000
2 5 0 . 0 0 0

60.000200.000
75.000

80 .000
12 0 .0 0 0

16.000
250.000

45.000

2 5 0 . 9 0 0

115.200
19.200 

3 36000
25.200

3 0 7 . 2 0 0

28.800 
48,ooc
48.000 

105 .600
37.800
37.800
37.800
37.800
16 .800
1 6.800
16 .8 0 0  
16 800
16.800 
16 ,800  
16,800
12 .600
48.000
24.000
19.200
14.400
14.400 

57  600
28.800
19.200

28.800
46.200
42.000

29.400
16.800 

192 000
37.800
37.800
24.000
48 .000
38.400
38.400
48 .000
14.400 
2 1 .1 2 o
14.240
14.240

86 .400
8.400

42 .000
8 6 .400

259 .200
134.400

72.000
115.200
4 2 .00 0

192.000
4 8 .00 0

144.000
43 .200  
1 5 3 6 o

6.000
2 5 . 2 q o16.800

144.000
9 6 .00 0
14.400 
38 4oo 
96*000

240.000
57.600

192.000
63.000
12 .600  
8 .4co
8.400

67.200
115.200 

9.600
15.36o

240.000
37.800 
52 800 
57.'6oo
28.800
48.000

240.000 
16 .8co

144.000
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N om es dos P rop r ie tá r io s Ruas ou T ra v e s sa s Valor
locatario Im posto  total

Rosa D ioguina das Neves Patrocin io , 2 a 11.52o
Rosa L. Vedovelli idem 108 ■■X-ger, I 6.800
Rogério Angelo Tccketon P a u la  Souza, 3b 120.000 115.200
Rosa Vedovelh Patrocinio, 1 1 0 16,800
Rosalina Francisca de  A lm ed a C o m m e rc io 165 80,ooo 76.8oo
Rita de Campos Pimenta A ndradas 87 80.OOO 76.8oo
Rita Amalia de Cam poe 
Rita Maria Espirito Santo

S a n ta  Rita, 
S a n ta  C ruz ,

177a
200 25.000

17.28o
24.000

Rita Maria de Oliveira idem 235 45.000 43.200
Rita R odrigues  de Cam argo Patrocin io , 5 19.2oo
idem idem 7 19.2oo
Rita R odrigues  da Costa idem 28 28.800
Rita da Silveira Santa  Rita, 185a 26,880
R om ão  Bruni idem sin 80 00 0 76,800
Salvador Alves de C am argo Andradas, 89 80.000 76.800
idem Matadouro 28 65.000 54,6oo
Salvador Cubicini Joaqu im  B orges 2

100,000
67.200

ídem idem 2 a I 44 .O00
idem A n d rad as ,  47 e 47a loo.ooo 96.000
Salvador A. de C arvalho  Her. Santa Cruz 263 25.2oo
Salvador Manoel Soares M atadouro , 24 21,0 00
Salvador Lamoglia C om m erc io , 86a 150.000 144.000
idem idem 88 2 OO.000 1 Í 2.000
idem idem 103 15o,ooo 144.000
idem idem 105 s 107 76.8oo
idem C o nvenção , 40 dem olida
Salvador H onora to Sant 'Anna, 12 38 4oo
Silvano Machado de Campos C o m m e rc io 22 163 2oo
Sylvio Fonseca A n d ra d a s 32 115.200
Sylvio Scavacini Santa  Cruz, 269 60 .000 50,400
idem C om mercio , 173 67 2oo
Sylvano José de Oliveira ç a  il ta  Rita, 177 17.28o
Sytverio Francisoo C ardoso Santa Cruz, 216 8.4oo
Salvador Italia ni Santa Rita, 76 2 O0.000 112 .0 0 0
Sylverio Pereira S a u ta  Cruz, 45 67.2oo
idem idem 137 67 .2 oo
Severino Volponi C om m erc io , 2 70.000 67.2oo
idem idem 2 b 48.000
Santo Ramagnoli S a n t 'A n n a ,

Com m ercio ,
46 19.200

D r. Servulo  C. P. e Silva 144a 163,200
Sabino Zanini J o a q u im  Borges ,  40 ¿5.2oo
Silvino Costa Galvão idem 30a 57.600
Sebastião Marlins de Mello C om m erc io , 89 172.800
idem idem 89a 200.000 182.000
Sebastião Malachias de Almeida Q u itan d a , 45 60.000 57.600
idem idem 55 3b.4oo
idem Santa Cruz, 179 5 0 ,000 4 8 .000
Sebastião Palma C o nvenção , 19 35.000 46.2oo
idem idem 21 42.000
idem idem 21a £3 600
Sebastiana Rocha A ndrada9 110 7 0.000 C7.200
Sebastião  Lorenssato S a n t 'A m ia , 28 19.2oo
Sebast ião  Antonio Rodrigues Santa Rita, 16aa ; 45.000 43.200
Sebastião R odrigues  de Avilla M ata do u ro , 30 29.400
Sylvia R. Fonseca e Irmã A n d rad as , 58 150 000 144.000
Silvana de Almeida Pa troc in io , 23c 19.2oo
Salão P2dre Taddei Paula Souza, sin 144.000
Sociedade Brasileira Iducação C om m ercio , 74 22o!ooo 211.200
S im phorosa Leite Rio Branco, 17b 24.000
idem idem 19 4 o .o o o 33.4oo
Setimo Catherin i Santa Rita, 78 96 .000
idem idem 80 65.000 62,4oo
Sabadino Casciello L. S a n ta  R ita 1 loo .ooo 96,000
Sociedade Italjana L. Sovoia Com m ercio , 144d 3 O0.000 288.000
Tristão  M auoel da Silveira J o a q u im  Borges , 1 19,200
Tarcísio  Galvão Brochado sin 3o.ooo 25.2oo
idem S a n t 'A n n a , 26 19.2oo
idem Patrocinio, 10a 48.000
idem C om m erc io , 173a 86,400
Thom az da Silva Palhares idem 147 67.2oo
T o rq u a to  Lui S a n ta  Cruz, 253 lo o .o o o 84 .000
Thereza Pires da Silveira Patrocinio, 37 43.2oo
Tcledo P rado  & Cia. Commecio, 82 115.200
idem idem 91 240.000
Thesio  Campioni S a n t 'A n n a , l a a lo o .o o o 96.000
idem idem 3 67.2oo
Tristão de Oliveira Santa Cruz, 201a 43.2oo
idem S a n ta  Rita, 66 86,400
idem idem 187 6 5 .000 62.400
idem idem 187a 65.000 62.4oo
idem S anta  Cruz, 191 50.000 48,ooo
Tito  Jo-é Bernardi C o n v e n ç ã o 24 3o.ooo 2 5 .2 O0
Theophilo  Borges dos Santos Santa Cruz, 201 70.OOO 67.200
Temistoche Sacchi C om m erc io , 144d 200.000 192.000
T ranq i  i lo Bonin idem 211 l o o  800
id e m idem, 211a 42.000
id e m  ? idem sin 84.000
idem idem s[n 67.2oo
idem idem sin 8O.000 67,2oo
idem Barão de Itahym 3 192.000
Therez?. Gonçales Diego C a n d e la r ia 6 5 o .o o o 48,ooo
idem idem 8 50.000 48.000
idem idem 8a 67,200
idem idem 5 7o.ooo 67.2oo
idem idem 5a 60.000 57.600
idem idem 5b 70 ,000 67.2oo
idem Santa Rita, 2 35.000 33.600
T hereza  Maria de Jesus B rochado 5 9 .60O
T hereza  da  Costa M achado C om m ercio , 51 67.2oo

Thereza A lbe ro  Rodrigues Flores s in 24.000Thereza Farias de C a m arg o C o n v en ção , 14 16 .800idem Santa Cruz, 235d 25.000 24.000T h erez '  Perssona J o a q u im  Borges, 72 21,000Theolinda Fe rraz  de VasconcellosAndradas, sin 28.800idem Idem 78 lo o .o o o 96.000idem S a n ta  Rita, 67 25,ooo 24.000idem idem,
J o a q u im  Borges,

69 25,000 24 .000Thereza Venturinfr s jn 16 .800idem idem 16,800U rbano  R odrigues  da Silveira Patrocinio, 88 55 .00 0 52.800Umbelina de A. Rarros Praça P. Miguel, 7 144.000Victorio  Bergamini Joaquim  Borges 23a 38.400V cen te  G andini C om m erc io , 10b 5 0 0 .0 0 0 48o,oocVicente Massullo Santa Rita, 83 57.600Vicente Ferre i ra  F ranco Santa C ruz , 255 21.84oV entura Dias 13 d e  Maio, 5 14.400Vergilio de Freitas Serrano Commercio 14 2 0 0 ,000 192.000Yergilio C  de Barros P a u la  Souza, 19 I 80.000 172,800Victoaio Moreltl Regente  Feijó 16 38.4ooVidal de Almeida A rruda Patroc in io , 10c 91 .2oo
Viriato Valente do  Almeida A n d rad as , 49 5 0 .000 48 .000Vicencia Julia Brenha Santa C ruz , 126 24 .000
Vicencia Sampaio P ira h y , 19 16,320
Viuva Roldan & Filhos S a n ta  C r u z 140 144.000
idem idem 158a 48 .000
idem idem 158b 60,000 57.600
idem idem 158c 38 4oo
idem idem, 151 e 153 115.200
idem idem  163 e 165 144.000
idem Santa Rita, 77 57,6oo
idem Pa troc in io sjn 70 .000 67 .2oo
idem idem s in 70.OOO 67.2oo
Victalina A ugusta  Galvão Pirahy, 41 35 .000 33.600idem Santa  C ruz , 199 33.600
Victalina S. Moraes P a tro c in io 94 28.800
idem Flores 12 5o,ooo 48,000
Victalina de  Paula  e Irmã P a troc in io 64 1 5 3 6 o
Victalina Correa do P r a lo R e ge n te  Feijó, 24 48,ooo
Victorio M orett i  Sobsinho 2o de Janeiro 16 48 .000
Vitale Perssona C o n v e n ç ã o , 47 21.000
W aldom iro  M arques  dos Santos Rio B ranco 17 57.6oo
idem Santa Cruz, 31 8 0 ,000 76,8oo
idem idem 31a 70 ,000 67.2oo
Zenaide L obo Com m ercio 60 150,ooo 144.000
Nunes & Cem argo V. S. F r a n c is c o sjn 45.000 3 7 .80c
José Bussi idem 45.000 37.800
Pedro G u in g e r  Vide abaixo idem 45.000 37.800
idem idem 45.000 37,8oo
Daniel A legro idem 33.600
Frederico Fargiani idem 33.600
Seiinio Jorgião idem 37.800
idem idem 40.000 33.600H um berto  Vanini idem 42.000
Martim Barbieri idem 4 0 ,000 33 600
idem idem 40.000 33.600idem idem, 35.000 29 .4ooidem idem 35.000 29 .4oo
Renato dos Santos idem 40.000 33 .6 00
Frederico  Azembach idem 25.200
João do Prado idem 60.000 5 o .4 o o
idem idem 20.OOO I 6.800
idem idem 20,000 I 6.800
idem idem 20;ooo 1 6 ,80 0
G iagom o Figlie idem 3 0 .0 0 0 25.2oo
H enrique  M enguini idem 25,200
Francisco Leite idem 25 2oo
idem idem 25.2oo
João Avilla idem, 40.OOO 33.600
Domingos Del Gossi idem 20.000 16,800
Manoel Castelhano idem 45.000 37.800
Pedro  G uinger idem 80 .000 67,2oo
idem idem

FIM
42 .000

Lj Agradecimento e Convite

CU

Januarlo Cromes
João, Manoel, Antonio, Josè Gomes, Maria de J e 

sus Gomes ; Manoel da Silva Campos e Francisco de 
Salles Oliveira, filhos, genros e demais parentes pe- 
nhorados agradecem à todas as pessoas que acompa
nharam  o enterro até a ultima morada do seu saudo
so e inesquecivel pae e sogroJanuarlo (lome§
outrosim convidam seus parentes, amigos e pessoas 
piedosas, para  assistirem a missa de 7.° dia, que pelo 
eterno descanço do inditoso finado mandam rezar, 
quinta feira, 6 do corrente, às 8 horas, na igreja do 
Bom Jesus. Por este acto de religião e caridade an
tecipadamente agradecem.
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Foi & i&suGG rem eúlo  que ISae deu
aSlãvÊ©9 d e p o i s  d e  haver experím en  

tad© tasstos outros 
IsasstãlsíBesate!

A C a f i a s ^ á r s n a ,  além de L/ 
acalmar a a ô r  rapida-
mente, favorece a eli- .(j O f c j |
minação do acido urico, 
e seu uso constante con-
tribue para a cura das ^

affecções rheumaticas. i /^è,
/¿/évz/, tambem, contra as J  *,1 j f E y  |§\ (JS\¡i
dôres de cabeça, dentes /A A
e ouvidos; enxaquecas e 7 1  J r 3 í  a  V».?.
nevralgias; consequen- l \  , ' í
cias de noites perdidas, í^ /

^ . c d ^  excessos a l - \ V  •^ 6 * % .  »«//«* e/r. . f f l  Vt
NÃO

AFFECTA O CORAÇÃO NEM OS RINS.

USE SOMENTE
A CERCA DE TECIDO DE ARAME“PA G E”
EM SU A S F A Z E N D A S  D E  L A V O U R A  E C R IA ÇÃ O

Ttiruuas da Mnuricèu

Terça-feira próxima, 4 
òo corrente, farà sua es- 
tréa  nesta cidade, no Cine 
Royal, o formidável Je ap- 
plaudido conjunto Pernam 
bucano—Turunas da Mau- 
ricéa, e do qual fazem 
parte  os fieis interpretes 
da alma nacional, da nos
sa bella musa se r ta n e ja : 
Patativa, Riochão, Bentevi, 
Periquito e P iranà ; esse 
bem organisado conjuncto 
promette fazer as delicias 
do publico ituano, em ver
dadeiras noitadas brasilei
ras. onde cantarão canções, 
sambas, emboladas, trovas 
e toa las sertanejas.

Certo o nosso publico 
não deixará  de assistir a 
esse optimo conjuncto, que 
é nosso, muito nosso, por
que é genuinamente b ra 
sileiro, e nos promette 
cantos as nosssas mais 
bellas canções.
Pelos Pobres

Em nsssas alegrias, em 
nossos momentos de satis 
fação, ã lembremos -nos dos 
pobres, enviando nossas 
esmolas ás conferências vi- 
centinas.

Donativo recebido pelas 
Conferências na semana f in d a :

Um catholico, 1 saccc 
de arroz.
ü f a s c i m e n t o

Acha-se em festas, des
de o dia 30 ultimo, o lar 
do nosso amigo sr- Fran 
cisco Garcia e de exma. 
esposa d. Yolanda Zapparo- 
li Garcia com o nascimento 
de uma galante  pecurrucha 
que na P ia  Baptismal re 
ceberá o nome de Thereza.

Aos ditosos paes os nos. 
sos parabéns e votos de 
felicidades á recem-nascida.

F a l le c s i i ien ío .« !

engenheiro Urias Carneiro.
A inesperada noticia do 

seu fallecimento foi rece
bida com geral sentimento' 
de rezar, dada a estima 
que elle gozava em nossa 
sociedade.

O seu sahimento fúne
bre realizou-se nc» dia 26, 
às 17 horas, com grande 
acompanhamento, tendo 
sido depositadas sobre o 
caixão mortuário ricas co
roas.

com 21 annos  de idade, p re n d a s  
domesticas.

Benedic to  G ove ia  A lmeida e 
fgnez V ie ira  Novelli. Elle fiiho 
leg it im o de F ranc isco  P in to  G o 
veia  A lm eida (fallecido) e S u z a  
na  Cecilia  C a s t ro  A lm eida, n a 
tu r i l  de B o tuca tú  e re s id en te  era
S. Paulo, com  26 an n o s  de ida- 
ie, ccm raerc io .  Ella filha legiti
m a  de Luiz G o n z a g a  Novelli e 
Vicer.tii ja V ie ira  Novelli  (falle
cida), n a tu ra l  e re s iden te  nesta  

¡com 19 an n o s  de idade, p ren d as  
dom esticas .

Jariuario Gomes—Falle 
ceu no dia 31 do mez fin
do, era sua propriedade 
agrícola,, situada no bairro 
da Tapera Grande, deste 
município, o venerando sr. 
Januario Gomes.

O estimado finado, que 
contava 50 annos de idade 
e ia  natural de Portugal ( 
pae do nosso prezado amigo 
sr. Manoel Gomes e do, 
srs. João e Antonio Go 
mes, todos agricultores nes 
te municipio.

Tanto nesta cidade, co
mo no bairro da Tapera 
Grande, onde residia ha 
muitos annos, gozava o 
finado de merecida estima.

Depois de longa enfer 
midade, veio a fallecer err; 
São Paulo no dia 26, onde 
actualmente residia o nos' 
so amigo Vital Leitão.

O finado era casado com 
Maria Ignacia Leitão, cu
nhado do maestro Cario* 
Cruz, residente na capital, 
deixa os seguintes filhos : 
Jarbas, Jayme, Oziris.
Emilia e Jandvra  ; era ir* 
mão dos srs. José Leirão, 
Corneho Pinho, Maria Jo 
sé Leitão e Joaquim Lei 
tão Jr.

A’s exmas. Familias en- 
luctadas a «A Cidade» apre
senta os seus sinceros sen
timentos de pezar.

Jo ão  P roc op io  e Lucia  Marso- 
Ia. E lle  filho legitimo de J o a 
qu im  Procop io  o F rance l l ina  
Procop io , n a tu r a l  de C a b r e u v a  
e res iden te  neste  m unicipio ,  com 
40 a n n o s  de idade, viuvo, l a 
v rador.  Ella filha leg it im a  de 
B jando lino  A nton io  e Rosa Mar- 
sola ,  n a tu ra l  de Rio das  P e d ras  
e res iden te  nes te  m unic ip io  com 
22 an n o s  de idade, p re n d a s  d o 
mesticas.

Si a lguem  souber  d e  a lgum  
im ped im ento , d ev e  accusal-os 
nos te rm o s  da lei e p a ra  fins de 
direito.

Eu, A nton io  de A lm eida To 
ledo, Official do Regis tro  Civil,  
o su bsc rev i .

REQUERIM ENTOS
De n.os 498 a 505, de 

508 a 518. 524 a 526, 488, 
492, 495, 517, 491, 520,522 
Deferidos. 497—A o Colle
ctor para certificar; 506 — 
Igual despacho ; 520, Como 
requer, provisoriamente ; 
523— Cancelle-se

D I B N
O mais energico fertilizante 

da lavoura cafeeira 
Imnumeros atcestados de 

pequenos e granaes 
lavradores 

Agentes autorizados nesta 
cidade

¡(1 I r a i i l lo  & Filias
Rua Barão de itahym , 3

R E SIS1E N C IA -E C O N O M IA .
D U R A B IL ID A D E  j

P orque  a cerca de tecidos de aram e

P A G E  j
deve ser preferida pelos Senhores  L avradores  e C r iad o res  :
1) Tem o do b ro  da resistência do aram e fa rp ad o ;  £
2) Não fere os a n im a e s ; •
3) Uma vez esticada nunca mais bambeia ;
4) E ’ a unica cerca que garante, em absoluto, as suas l

culturas contra a invasão dos animaes damninhos; :
5) E ’ a unica cerca capaz de garantir-lhes um a prisão *

efficaz para porcos e le i tõ e s ; l
6) E’ a unica cerca de arame que não precisa Iodos os *

annos ser desp rezada  dos postes para ser de no vo  •
esticada e pregada ; s

7) E ’ fabricado sómente com arame de aço s u p e rg n lv a ,  :
n iz a d o ; 2

8) Requer menor num ero  de postes.
FABRICAÇÃO DA “PAGE” LTDA.
AGENTE EXCLUSIVO EM YTU  •

<»

AIUSTID12S D E  SO UZA  F R E IR E . S
Rua .Boaquiin Borge§, 30 15

 *..........     ,,,É

Godofredo Carneiro — 
Falleçeu, repentinamente, 
nesta cidade, no dia 25 do 
mez findo, o sr. Godofredo 
Carneiro, conceituado e 
estimado commerciante nesta praça.

O finado, que contava 
67 annos de idade, era n a 
tural desta cidade, onde, 
graças ao seu espirito j o 
vial e communicativo, bon
dade e amor ao trabalho 
gozava de geral e m erecida estima..

Bom e affavel para com 
todos, foi o finado exem
plar chefe de familia, pae 
carinhoso e amigo leal.

Era casado em 2 * nú 
pcias, com a exma. sra. d. 
Policena Castanho Carnei
ro, e de cujo consorcio 
deixou numerosa p ro le ; 
tendo tambem um filho do 
sen primeiro consorcio, o

S DE PROCLAIMS
O C idadão  A n to n io  de A l

m eida  Toledo, Official do R e 
gistro C iv i l  des ta  c idade de 
Itu, etc.

Faz  s ab e r  que  ex h ib ira ra  
neste  ca r to r io  os docum entos  
exigidos pe la  lei afim de se 
casa re m  :

A ntonio  G azzo la  e E lisa  Sa- 
les ian i  E lle  filho legitimo de 
Luiz G azzo la  e V irg ín ia  Marti- 
ni, n a tu r a l  e ree iden te  nesta  com 
25 an n o s  de idade, fund idor Ella  
fiiha leg tt im o  de Regolo Sale- 
s ian i  e C o n e e t ta  de Zordo, n a 
tu ra l  e re s iden te  em Salto , com 
24 a n n o s  de idade, p rendos  do- 
mosticas.

Jo sé  G a n d in i  e N r ir  Martin?. 
Elie  filho legitimo de V icente 
G a n d in i  e L u iza  F úm o , n a tn ra l  
de In d a ia tu b a  e res iden te  nes ta  
cora 24 an n o s  do idade, nego- 

je ian te .  Ella  filha leg it im a  de 
j P aschoa l  M art in i  e Zelinda Mar- 
tini, n a tu r a l  e re s iden te  nesta ,

liarsauijs&s Kaliia- 
na, ete.

IXa « M A C A B A  JLA- 
© T JSÍA —Encominendas na 
Pharm acia  Souza — Entre, 

gas a domicilio
ELIXIR DE NOGUEIRA

E m p r e g a d o  
com su ccesso  
nas segu in tes  
m oles t ias :
Escrófulas.
Darthroa.
Boubas.
Boubons.
InflammaçÕCT Ao _  
Corrim ento doa oavUI«% 
O ouorrhéaa.
F ístulas.
Espinhas.
C ancros vet 
Rachitismo.
Flores brancaa.
Ulceras.
Tum ore*.
Sarnas.
Rheumatismo em _ 
Manchas da peite. 
Affecções do fi£>dfe 
Dores no peito. 
Tum ores nos ossoa. 
Latejamento das arterfM

( do ) pescoço e final» 
mente em todas as mo» 
lestias provenientes éê  
sancuc.

MARCA RE6ISTRADA

GRANDE. QEPURJLTiVO DO SANGUE
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Cama Patente
Uscio, Brnno & Cia. 

Panio
Aviso ao Publico

Continuando a dar execução ao que temos feito desde o inicio 
dè nossa Fabrica de CAMAS E  E S T R A D O S PA T E N T E , no sentido de 
garantir a solides das C A M /iS  E E S T R A D O S  P A TEN TE de nossa fa
bricação e desejando que se m antenham sempre satisfeitos os possuído* 
res de nossas CAMAS E ESTR A D O S PATENTE, resolvemos m andar 
um nosso Inspector para visitar brevemente essa cidade, com o fim es
pecial de promover immediato concerto e reparação das CAMa S  E  ES
T R A D O S  P A T E N T E  que porventura apresentarem avarias ou defeitos, 
mesmo em se tratando de camas e estrados de ha 10 annos, isto é do 
inicio de nossa industria.

O facto de já  termos fabricado e vendido quasi u q í  milhão de 
C aM A S  E ESTRA D O S P A T E N T E  e sendo rarissimos os concertos 
pedidos, induziu-nos a suppôr que os possuidores desconhecem a vanta
gem que offereccmos de reparar por nossa conta, gratuitamente, livre de 
qualquer despeza, as avarias ou defeitos das CAMAS E ESTR A D O S 
P A T E N T E  de nossa fabricação.

Aos possuidores de CAMAS E ESTR A D O S P a T E N T E ,  que 
interessar esta publicação, pedimos o obséquio de dar um aviso a qual
quer das casas abaixo indicadas dessa cidade, que vendem as nossas 

á CAMAS P A T E N T E , fornecendo o indereçc afim de que aquelle nosso 
f Inspector possa attendel-o, logo á sua chegada nessa cidade, ficando 

bem comprehendido que tudo serà s e m  i n d e m n l z a ç ã o  a l g u m » .
Futuram enie os srs. possuidores de Camas e Estrados Paten

te poderão sempre encaminhar á nossa FA B R IC A  EM S. PAU LO , á 
rua  Rodolpho Miranda, n. 2, os pedidos para concertos das Camas E  
Estrados Patente.

Liscio, Bruno & C i a .  
Mosso revendedor em ííu -  TOLEDO P R A D O  & C i a .

Dr. Barros Coelho
— Do Hospital de Misericórdia do Rio de Janeiro — 

IJB IO JR BO I d a s
C u ra  radical das H em orrho idas  das Varizes (Veias Dilatadas) sem 
operação, sem dor e continuando  os doentes nas suas occupações 
habituaes. — Rectoscopia e Sigmoidoscopia para o Diagnostico e t r a 

tamento das doenças dos intestinos, recto e anus.
C iru rg ia  G e ra l - V ias  IJrliiarsas

C ura  rapida da B lenorrhagia e complicações por  processos modernos 
U retroscopia— C ystoscop ia—Catheterismo Uretera l

IMatlierm la — A lta -F requ e iid a
C onsu lto r io  : R n a  J o s è  P a n ü u o ,  2 2 3  —(Esqu. da 1 3  de Maio) 

O a s  1 4  s i s  1 7  h o r s i s

Residência : R u a  F r a n c i s c o  G l y c e r i o ,  8 5  
C a m p i n a s  —  Estado de São Paulo

COLLARINHOSMARVELLO
ULTIMO TYPO

©  E  F  ® S i  T  A Sí I  A

Casa Ituana
Praça P. Miguel, 13-ltu

S t ' ’• ü

t ; A B E L | t t S

Descoberta cujo segredo 
custou duzentos contos 

de rei?.
A * Loção  Brilhante» è o 

m e lhor especifico para  as d  
fecções capillares. N ão  pinta 
p o rq u e  não  é tintura. Não 
queim a p o rq u e  não  con tém  
saes nocivos.  E um a form u 
la scientifica do  g ra n d e  bo 
tánico D r .  G ra u n d ,  cujo  s e 
g re d o  foi c o m p ra d o  p o r  200 
c o n to s  de  réis.

E ’ rec o m m e n d a d a  pelo 
p rinc ipaes  in s t i tu to s  sanitarios 
d o  estrangeiro ,  e ana lysada  t 
a u to r is a d a  p e lo s  D e p a r ta m e n  
to s  de H ygiene do  Brasil.

C o m  o u so  regular  da  «Lo
ção  Brilhante»:

1*° — D esap p a recem  o com 
ple tam ente  as caspas  e affec 
ções parasitarias.

2.° — C e ss a  a qu éd a  do 
cabello*

3.° — O scab e l lo s  b ra n c o s  
d e sc o ra d o s  ou g r isa lh o s  vol 
tam á co r  natural primitiva 
sem ser t ing idos  ou  queim a 
dos.

4.o — D e tem  o nasc im ea  
to  de no vo s  cabellos b rancos

5. N o s  c a so s  d e  Calvicie, 
faz b ro ta r  n o v o s  cabellos

6.° — O s  cabellos ganham  
vitalidade, to rnam -se  l indos 
s e d o so s  e a cabeça limpa e 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é usa 
da pela alia so c iedade  de S. 
Paulo  e Rio.

A ? venda em tod as  D ro g a 
rias Pefum arias  e Pharm a 
cias de primeira ordem,

OFFlCi DE F I E I O ,  SE1 L H E I E
M ovida a elt ctrem lade

Nesta bem montada officina, executa-se com 
perfeição e capricho todo e qualquer serviço

concernente ao ramo. reços razoaveis
SABINO ZANINi

Trabalha em Grades, Ferragens para Cons* 
trucções, Carruagens, etc.

Secçao L E I 1 I Â B O M

L E N H A  S E R R A D A , entregue a d om ic ilio
JRcxa J o a q u im  M. B orges ,

(V illa  Nova)
Velephone, Síll? — 1TU

tu
vermífugo EFFIGAZ

Expelle os vermes e dá vigor ás creanças. Dosado 
segundo as edades, como indica o quadro abaixo, 
evitam -se os erros de dosagens por colheres, por
que estas variam muíto de tamanho. O conteúdo de 
um vidro é uma dóse definida. Na OPILAÇÃO. appli- 
 cam-se 3 dóses, uma de 15 em 15 dias. —

fin N. 2 N. 3 N. 4 N. 5
3» P a r a PARA PARA PARA PARA

{ 1 anno 2 annos 3 annos 4 annos 5 annos

N. 6
PARA 6  a««

12 annos

R e 13 »amos cm  «fijm te, fSa-se «Rose p»rsi sjíHsIío»

¡n?purezas oo saragup, 
molestias da pelíe,

sypbilis adquirida 
ou hereditaria.

C a s n  d© l l o v w s
Nathan A verback & F i l h o s

Rua do Commercio — 7 4 — ¡TU 
*Rua Direita 26 — ITU 

Rua 7 de Setembro —79— SALTO 
Rua 15 de Novemi ro— 15 — S. RO Q U E 

Vendem moveis, camas de ferro, simples 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertor«®, acolchoados 
ternos sob medidas a lcnpo prazo, etc, etc,
Unico Agente do Linho Belga


